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INFORMACOES 

UGAÇÕES RURAIS CONTINUAM BATENDO RECORDES 

MULHERES 

O QUE PE 

Dez semanas depOIS de 
inauguror no Sudoeste um 
conjunto de obros de 
eletrifiaJção beneficiando 7.049 
propriedades, o C/ic Rurol da 
Copel alcança novo recorde em 
número de ligações numa só 
solenidade: 1.749 propriedades 
rurais, em 33 municlpios da 
região Oeste. O ato aconteceu 
dia 3 de maio em Vero Cruz do 
Oeste na propriedade de Adem ir 
Luiz Ma/tauro, um jovem 
agricultor de 25 anos, e foi 
prestigiado pelo Governador 
Josr! Richa, presidente da Copel, 
Ary Queiroz, prefeito municipal 
Nelson Tomazinho, deputados 
estaduais Mário Pereira e Sablno 
Campos, secretário do lnteoor, 
Nelton Friedrich, diretor de 
Distribuição, Wilson da Silva, e 
prefeitos de CafelândJa, Céu Azul, 
Corbélia, Formosa d'Oeste, 
Matelândla, Al}etlianelra, Missal, 
Terra Roxa, Toledo e Tupãssi, 
a/6m de autoridades e lideranças 
pol/ticas de toda a região. Na 
mesma solenidade foram 
tgualmente ioaugurodas 3.225 
ligações do C/ic Urbano, 
beneficiando famflias de ba1xo 
poder aquisitivo de 24 rnunídpios 
do Oeste. PáR s 



MODELO PARA O BRASIL· · 

Nélson da Silva Rosa, chefe do Departamento de Eletrificação 
Rural da Eletrobrás, velo ao Paraná conhecer o Clic Rural e foi rece· 
bido pelo presidente Ary Queiroz, dia 11 de abril. Depois de conhecer 
detalhes técnicos e administrativos do programa, declarou-se "favora· 
velmente Impressionado" com o que v1u e d1sse que "a Copel vai servir 
de modelo para outros Estados, que vão iniciar em breve programas de 
eletrificaçao rural" 

O TRABALHO 
DAS ASSOCIAÇÕES POPULARES 

O presidente Ary Oue1roz e o Secre­
r;lrio do Trabalho e Assuntos Comuni­
tifrios. Antenor Bonfim, estiveram em 
visita ao Centro de OpefBÇio do Sme­
ma na rua PiJdr(l Agostmho, onde Jpro­
veitaram pora mspecionor. ao lado do 
diretor de Opomr:flo, Antonio Otelo 
Cardoso 11 do Superintendente de Ope­
raç4o do Sittcma. Niromar Alves de 
Rerende, 111 obras de ca/çamentD do 
pátio fnterno daquela unidade. 

Os seNiços forlltn exer.utaclos por 
duas associliÇlJes popui~~Tes de obras a 
de Vila Vir6riaPinhPirinhoeadasMora· 
dias Cajuru, num sistema ati ent5o inl­
drro dentro d• lldmmtstf11Ção pública 
do Estado. "Foi uma experiéncia que 
deu certo': disso o secreulrio, no que 

foi complem1111tado pelo presidente: 
"O exemplo estlf arpam provar que I 
possfvel 110 empresariado em gemi 
contrar1u os BSM>Ciações, o qu11 cu. 
conrraraçllo t! economicamcnro vi4vol 
altJm de tociolmonrc recomcnddvol". 

A$ associações do obms siio tJnt1da· 
des qutl surg1ram no rastro do descm· 
prego s6o 11 hoje em Curitlba • e que 
func1onam armvls de um sistema 
cooporat111istll na presmç5o de seftllços 
como forma de garantir trabalho 1101 
seus ass.oci:Jdos. Awalmence. as mcs· 
mas liSSOciações realizam o calçamento 
do pátio do almoxarifado, no Atuba, 
onde assentarão pedras lrregultJres nu­
ma 4re~~ de 6 mil metros quadn~dos. 

A Eletrobrás realiza estudos em todo o pa(s sobre o assunto a pedido 
do Banco Mundial, que se dispõe a aplicar na eletrificação brasileira re­
cursos de 470 milhões de dólares anuais. t pensamento daquela empre­
sa elevar o fndice nac1onal de eletrificação dos atuats 17 para 40 por 
cento das propriedades existentes, que são cerca de 5 milhões, e ainda 
estabelecer um fluxo cont(nuo nas ligações de 200 mil novos consumi­
dores rura1s a cada ano em todo o Brasil. 

SIMPÓSIO DA DDI 

De 8 n 12 de abril, realtzou·s" no 
hotel Eduardo VIl em Curlliba o 1~ 
Simpósio sobre Pro~lmentos EconO· 
m1co-Fmanceiros na Area da DOI, pro· 
mov1do e coordenado pelo Departa­
mento de Pessoal da SAC e pelo Depar· 
tamento de Sopervisa-o de D1stribuiçllo 
de STD O evento reuniu cerca de 50 
partrc1pantes e foi aberto pelo diretor 
de D1stribuicão. Wilson do Srlva, Ao 
encerramento da programaçfo. estive­
ram presentes o presrdente Ary Ouc1 
roz, o d1retor de Oistrabutçê'o e sup«t 
rlntendentes das áreas envolvedos. 

Entre os temas expostos e debati 
dos. destaque para GDD Genincia de 
Obras de Dlstribulçalo, Procochmentos 
Orçumentérios, Procedimentos Patri· 
monials. Cont4bel~ e FinanceirO$, <I Su· 
primentos. Como sistemática, adotou· 
se primeiramente uma abordagem teb 
rica a cargo da respect 1va 6rea e depo1s 
a d1scussão e definição ou encaminha 
mento de 501uções. 

Este 1 !:1 Srmp6sio visou a proporcio­
nar um embasaml'nto teórico sintéuco 
de Orçamento Empresarial, envolvendo 

etapas de planc1amento, execução e 
controle, além de uma vtclro stuem1ca 
dos proccdímttntos orçumont6raos da 
Empresa, em espec1al ~uoles da érea 
de Distribuição. Durante a programa­
çJo, foram discutidOS nspeçtos gen~ri· 
cos ou especrricos que vmham ocasao· 
nando dificuldades operDCion:us nos 
desempenhos orçamenulrios ou nos 
controles das d1versas uni<J,Jdes admt· 
ntstrativas que tomardm parte no Sim· 
pósio. tudo buscando estobelf>Cl!r solu· 
çOes. priondodes e responsabli Idades 
para ma1or agtltlaçllo dos servaços. 

Ao encerrar o evento, o pres1den· 
te Ary Queíroz enfotllOU a nece~1da· 
de de que encontros semelhantes vol· 
tem a se repetir "como formo maiS 
aberta. franca e democrêtiCJJ de se 
debatererrt problem8S que, uma vez 
501ucionados, danamizanto es açtses no 
ambito Interno da Empresa, o que viré 
e representar beneflcro para o público 
consumidor, obieuvo fanai de todo o 
nosso trabalho". • 
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DIA NACIONAL-DA MOLHER 
O QUE PENSAM E DIZEM 

Conquistar espaços. Mostrar competitividade. Defender ideologias. Desenvolver atividades profissionais 
e polt'ticas. A condição feminina hoje. São alguns aspectos abordados pelas mulheres entrevistadas­
em alusão ao Dia Nacional da Mulher (30 de abril). Não representam um parâmetro de pensamento, 

são pontos de vista, são opiniões do que pensam e dizem e pelo que lutam. 
Na verdade, todo dia é dia da mulher- ou deveria ser; como o é ou deveria ser, da criança, do adulto. Mas 

para que se faça uma homenagem dirigida, exclusiva- este é o sentido espect'fico de cada data . .. 
Mas a mulher, particularmente, tendo em mente a conquista de espaços po/t'ticos e profissionais há 

muito desejada, vê, nessa "evolução", um passo decisivo para mostrar sua competência em 
posições antes exclusivas de homens- assim é ministra, é senadora, deputada, secretária de Estado, 

vereadora, prefeita, entre outras- espaço às vezes concedido e muitas vezes, conquistado, 
e ao qual a mulher se ded1ca integralmente. 

A mãe, por excelência, educa o filho para ser "macho", para ser algutJm importante na ordem do dia-
o que mais tarde o filho impede que lhe seja tomado ou em que seja precedido • at' reside parcela 

significante da demora da mulher na ascensão a cargos profissionais elevados. Esse ponto de 
vista eclode nesta fase de redimensionamento das ocupações de espaços, mas que na 

verdade, passa a não ser considerado pelas mulheres, quando lutam com afinco 
para ter um lugar ao sol, fora do lar ou com ele, mostrando sua capacidade e 

eficiência. E já conseguiram grandes avanços. 
Leia o que algumas delas dizem a respeito delas . .. 

Em rclaçlo aos espaços Imutados em que a mulher 
de~nvollna os suas llt1v1dades, at6 mi algum anos, as 
sues chaiiCes mf'lhoraram, dando ocas•tio para que 
ttlas c~traviJSBSSem sw total potencmlid:Jdo 

E nt'SSOJ cvaluç6o, o mulher Cornf!Çou o ocup:u os 
espaços que lhl' pem1ltcm. prova porque pouctJr de­
senvolvem funçl!Jes em car!JOS ma1s eiClladOs Talvez 
forse um ce~camento, talvCJ falta de amb1Ç<io ou 
cnr:Jo. mB1s coragem p;JrB mosrmr as condiçlJcs que 
possu.:m e a cnmpeténcia. sua arma prÍIICIP<JI. qui! de­
monnram, J)<Jra as ativld.1dN antes só desunvolv1das 
pelos IIOIIlt·ns 

Jostane de Fót1m.1 Bohn Apt~r Sccrordr/.1 da 
Assesso"a Fconõrmca, hJ qu..tst• 4 .mm na CO!'t>/. sa· 
lienta que, entrewnro. o .JQOIO nJo faltli Js mulht:ros 
c o c rabo lho proftss1onal que desonvolvt•m cl uma CIUCS· 
rio de d1gnidadc. df' cnntU{flJç!Jo o esforças parJ que 
juntos, homem c mulher, luwm pelo progresso 

O trabalho envolvo, atualaa, reJ/iLa c pofit1za a 
mulher At~ mesmo em casa, o <JSSunto, qualquer quo 
se;a, pode tPr dtscutldo ou ccmenrodo com o mulher­
"seria tf'rrfvel ntlo vf'r J b•mdu p.:JSSor", isto d, nSo ter 
condiÇlJe5 de parric1par de convNsas pol11icas e de 
trabalho. Ccnsideril Josiane que a mulher, em si, fi­
cou mo1s polltuacJa e ar estél a mflu~ncia dec1s1va do 
trabalho fora do lar - que. a/tom tio mois, contU!Jil direi· 
tos e deveres de PiJrticiP•lC:Io 

"lnteligencia e capac1diXJe n6o do uma qu~tSo de 
sexo, e s1m de cabeça" Maria Helena tNidencia assim 
que as mesmas condiÇÕes de asc~~nslo prohss1onal em 
pammerros iguBIS da capac1dade e expef'lénc•B esttlo 
abertas a homens e mulherm O qua falta, quiÇll, SOfll 

arrOJO maior por parto destas para evtdonctar as poren• 
cialidades que possuc.VTJ 

A maior parricipaç5o dB mulher nas carrcHas pro· 
firsiorrais ou nos moondros polftlcos estA ovidente. Se· 
gundo Milria HcltJna, toda a pt!S$0il tem o dmuto a 
OCUPiiÇiio de C$p<JÇor para as quais se julgar Cilf'DCitada 
E se JS oportumdades e.>cinern, porr.tut' n6o aprovett.1· 
las "impondo·so" com a efiCI~ncia e dcmonstrondo f'IP 

pert~ncia> 
A mentalidade conservadora aindB I umpccillto, 

mas deve-se conside111r quu nlo St• pode "c<~strar" um 
descyo, uma ideologÍ<i pela qual o mulher luts e um 
espaça maior pelo qual se dedtca 

En•bora a mulher esiBJil m..tts pmsentt• cm cargos 
ou funcões publtcas. ainda cxmcm ltmttaçlJes que lho 
são colocadas. amda C/UC nlío em condiÇÔt:S c6o flagron 
tes como l:á alguns tmos, d1z Marta Helena Uma es 
racfstíctJ podortl f3cilmenw comprovar t•ssa tese. Basta 
lembrar que ma1s da metllde dos elel!ort•s brostleiros é 
mulher · mas onde estio os cargos públicos? 

Mafia Helena ChUt' Borges tem ma1s de 7 7 anos d,. 
Empresa, é S..ocrN.1r~a do D~tctor de Engcnluu/.1 e 
Construção, ~ formada em Admmistroçllo de Fmpresas 
o Comt!rc10 Exteflor 

lnvz Ferrtura, socretariB da Supermtencli!nctll Re­
gional de Maflng.1. 6 anos de Copt!l, d1l que ho1e, mBtS 
do que nu fiCa, a mulher luta e sento na carna os pro­
blemas socia1s, oconômicos, prof1SSIOfiBIS c famlltares 
Sua emancipação ~ ilparentc, mascarada Que a muther 
sofre a transição de valores Sal1enta que a emanCipa 
çJo não se consegue saindo js ruas gritanclo por d1 
re1tos ou com amudes mdsculas, nem wmpouco culti· 
vando a .. ulgafldade. mas com a pattictpaçflo atlva cm 
todos os ovenros ds soctcdade, com conrc,8nciil crf 
rica dli1ntc dos fatos c não de consc1ência i11~nuil, 
paSSIVa 

OuiJnto ao aspecto profiss1o/lJI ondo a mullwr é 
tifo lembrada de sua fragd1dBde. tendo um e$p..tço 
tão Imutado, I noz acha que ISSO não JUSIIIICIJ cru7tJr os 
braços Mats do que nunca a mulher deve procunu 
aprtmorar·se com firme;~a e determmac/lo Nilo Dd1anra 
reclamar se a mulher se lim1ta a fazor o que mand~tm, 
sem tomar consciênCia do porque da at1v1darJe 

lncz Ferrtura garonw que se a mulher tom6r atuu· 
das de f1rmcza, preparando-se mteii!Ctualmenrt> ela 
ter.1 o espaço que procura e com bBse sólida E manda 
o lernbrote de que a mulher pode conseguu tsso com 
•t•tudes lnteltgentes e fernmm<IS. 



"H;J certas barroíms paro que a mulher desenvol· 
va arívidades de re<Jiu.• no soror profisstonal. mas exts· 
tem também algumas dtficuldúdos que a mulher~ 
da enfrenta, como conctliar ~ duas funçlJes - dificul· 
d6des que depandom mutto de sua c:JbeçcJ" A defint·· 
ção ~ de Zélia Belinowskt Ferretra, <tuxiliar admmts· 
trattvo na SGR, 10 anos de Copo/ 

O oue acontece, du Zéll11, 6 qua 11 socted:Jde de um 
modo gora/ n6o esrll ocosrumtlda com a mulher pro• 
fisstonal • um mal que vmhll se armsrando por todll 
uma genualog~a familiar M11s agora vem conseguindo 
desvmcular·Sll desse aparato. um pouco premida pela 
prdpr,. situaçlo econ&nica diffcil do pais, e com a 
persisrlncill vem mostrando a sua real copactdade no 
trabalho, na polfttca e n.as quasr6t1S socillts 

Nessa mentalidJde renovada de rrab81ho conjunto, 
de somar forças para aumentar a rencJa, a mulher tem 
consegutdo grondas avanços, m<Js muttos vezes olhada 
pelo homem que "pen$11" poder t« 11 sua posição 
desvtrtuada 

Zélia penS/1 que a mul/1ar numa consctenciraçíio a 
partir de si mesmo, de suas pacencialtd<Jdcs, embora 
sempra encarada com reservas, consegu1u a duras pc· 
nas, mudar a menrafidoJda do homem de ser passivei 
rmbtJ/har par o par ~em pmjufzo dr. a mulher ser con· 
corrente nocivo ou da tomar o comando em detnmen­
tro do 11omem 

"A mulher continua lutllndo mdcpendente da prc­
dtspostção do homem em cedar espaços O esfo~o pas· 
S/1 3 ser pessoal e pela capactdude 11 mulher está consc-

guindo impor a sua conduto de expordJncía proiiSSIO· 
na/. O direito à igualdade de condíçfJcs para desonvol 
ver atlvidadcs onde ela so mostre capaz íd é uma con 
qu1sta significativa da mulher " 

.t. opinião~ de Solange Lisboa Miranda Prutbclla 
10 anos e meio de Empresa, Auxiliar Admm1strattvo 
na Assesso11a de RcJaçÕIJs Pú/Jitcas Forro mllu6ncia, 
diz, para que a mulher despNcasse para a v1da pro/is· 
s1onal e brigasse para ocupar funções 1mporranres foi 
a Situação econiJm1co deb1lttJda do f)8is. do casal, dos 
pais, em últ1ma andltse Ass1m, a mulher começou a 
batalhar por um lugar na Umvers1d<Jde onde escudou 
e se pTl!(J<Jrou para enfrentar a concor~ncta para ter 
o dmmo de "disputJJr" em tgut~/d:Jdc dt• condiçaes 

Solange delimita o trab81ho for.J do lar como uma 
attvidade importante para a rt.!IJ/i.taçllo f)('SSOIII, aMm de 
ser uma colaboraçllo para a composição de renda la· 
miliar • "acho que toda mulher deve ser uma proltssio· 
na/, deve ter um emprega" 

A stmpfes disposição da mulher para cnfrcntJJr 11 
vida profisstonal, um campo cão concorfldO, mostra 
11 determmaçao fi a vontode que possui para batalhar 
sam cons1derar as ddtculdades qua encontrará c as 
barreir.Js que lhe s5o postas pelo homL'fll, /Js vczcs por 
preconceito e ovrnu por medo de f>Nder o "co· 
mando" 

• 

Maria José Prado Percm, 13 anos de EmprcS/1, tJ 
secreti1ria do Supermtendentt. Rcgton<tl de Londrina, 
posictona a siruacão como um11 lutB de forma o.~trema 
exigmdo seus dtrattos. onde conseguw grondes VltOrtos 
Conqutstou um merectdo espaço no compo prolissio 
na/, social e politico com um rr.Jbolho ordoMdo e PN 
filodo no capacidode de detorminnçlfo 

Hoje a lUta contmua. diz ela. porfJm de uma form11 
mois madura Considero que a mulher de hoje é mms 
consciente e assim, devagar vai ganhando fo~Js e con 
seguindo seus objecívos • e com muito brilhn • .• 

Maria JostJ acha tudo mutto vdlldo. de uma impor· 
t3ncia enorme, desde que isto nJo reprima o lado fo· 
minino da mulher, suo senstbtlidadt', enfim, 11 belua dr 
ser Mulher E tJ tmporranro eMitocet o seu valor pro 
dUltvo sem esquecer o seu valor roa I como mulher 

Maria CostmiJ Joppert secret~nll no DepartllmL"flto 
de Compras. 7 anos de EmprtJR, considera que &m pfl· 

melro lugar os homens devem consctenruar·se de que 
"a mulher n/kJ bu:rca, nem nunco bu ·t:ará tgualdaclc, o 
que querem e buscam constantemente 11 tdenttdadt!. 
companhelfismo" 

Embora conndere que pei.J pr6pna naturaza s3o 
os homens que mandam, foram eles que fueram as 
fets. as normDS. as mulheres podem consequtr mats es· 
pacos, f.uando com que os homens mudem a manralt 
dade de rodo-poderoso, no campo proliu10nal Reco 
nhecn tamb~m que 11 mulher gosGJ de estllr recebendo 
apoio para progredir ou ver resultado em sau rr;Jbalho. 
sem quc isso d~ menos prestíqto à sua capacidade e 
competl!ncia • 6 uma condtçiio da senstbtltdélde fetnt 
nma que a mulher nunca pode deixar de lado, mesmo 
quL• cons,ga alras funções púbfiCilj Mulhar devn ser 
sempre mulher. mas Que n6o dtspenS/1 ii luta para dts 
putar posiçaes en1 tgualdade de condtçÕ<'S 

Ousnro J politica, Maoo Crtstulil acha t{ue a mu 
lher tPm mats sensibtltdade para desempenhar certas 
/unções e pode co/Jborar multo no deSPnvolvtmMtO 
dP. atlvtdadcs profiYJOnJtS relactonndos princtpalmc·n 
lP. h ('(juc<tÇão. il cultura e ao bt•m·PStar social todo& 
sSo compos em que a mulher. pela sua sf'nsliJtluJade, v~ 
mets longe "Umo pena que quose sempre u mulhr r 
brasilcir.J queira consequir espaços, iltmv& dos ho· 
me os .. 

_..) 

"A mulher de hoje não quer tgualar·se ao homr:m, 
mi1S stm, rer as mesmas chances e condiÇÕes de acesso 
ao mNrudo de rmb<Jfho e a sua partictf)JCIJo na soctc­
dacle" A afinnação 6 de Alau Pan, 14 anos de Copel, 
gerpnte da di111siio administrativa da Funclaçlo, attvl­
d<Jde que clesenvolvc desde 83, depois de galgar dwer• 
sos degraus functonais Ala" faz parte aind.J, como 
sccrttdrta. da direroria do Stndtcato dos Trablllhado· 
res nas Indústrias Urbanas de Curmba, desde 1980 
e ~bacharel em Dtretto 

Segundo ela, um dos fatores dct.•rmtnanrcs da 
conscietHizac~o femmm11. de um dez anos pára d, 
com parttctpaçào tdettva nu trabalho. na pol/llca e no 
cconomta. é a dtfic11 sttuaçào económtca do PatS que 
feL com que a mulher cada ver ma1s, com seu 1 rabalho, 
procurasse :wmenrar a renda famtliar O resultaclo ob· 
ttdO, com um cngaíamento organuiJdo e consctan• 
te, feL surgtr ltdcranças femmmos 

Embora prefiram parttcipar mats de longe hst" 
"contrtbuicão distante c fortuita" decorre di' latus às 
VP4'PS ulheios à sua vontade, que a inibem de parltctpllr 
mois ativa 11 eficazmente nas suas 1usras pretonsôt:s 
Ayora a mulher começa porticipar do discussõt1S que 
outrora s6 dúiam respeito aos homrms Apl'Silr dtJl 
vtt6rias conseguidas. a partictpação amda é lr.Jgtl, .:om 
wndénctO a crescer rapidamente, pots as mulhl'res s5o 
uma fo(f:a 'ltva, atuante e como tal, podem OJudarem 
11111110 



, 

"Mulher: 
Um poema do vtda cm suas veias se expande, 
Um gnro de luta na labuta di/1ria, 
O seu dfa começa, mal a manhã desponta 
E na noite se odontf<J sem hortJrio ao di/!Scanso " 
Miriam Cristina Arvmg, atendentc de Consumido-

res 11<1 Agénc•a de Cascavel, considef<J que cada dia 
tnJt$ a mulher conQuiSta seu espaÇo na sociedade, fa­
~enJo parte da engrefi<Jgem propu/soro do progresso 
no qual tem parce/J signífícariva de atuaçlio 

Apesar das barreiras e diftculaades, salienta Mlrían, 
a mulher luw por uma partictpaçffo arrva e dlreta em 
todos os nivws - e vem conseguindo isso com sua capa­
ctdade e coragem 

A mulherconsl!gulu, enfim, sair do Jml)tente restri-
10 do lar e galg;;tr degraus dr: um horizonte amplo, ca· 
minhündo JUnto com o homem numa mcegreÇão 
motor 

O tmporranrc, entretanro. diz Miflan, é que a mu­
lher preserve w seus valores, o sua femfnilldade, abra­
ç;mdo os dtreicos alcançados e sendo sempre mulher, 
apenas mulher 
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"Lembrar no Dia da Mulher pelo menos /a7 refle­

tir e consciontizar da sua n1al capacidade" Cleide T 
Casagrande, Supervisora de Serviços de Escritório na 
STR, 12 anos de Copel. formada em Economia, consi­
dera que a mulher, ao romper o bloqueio da dependên­
ci<J, conquista o direito de ocupar um espaço efetivo 
na sociedade, espaço que vai se ampli<Jndo na medida 
em que- vai aprendendo a usar esta capactdade - que de­
monstrou amiúde 

É necessllrio que se tenha claro, argumenta Cloide, 
que a ampliação de seu campo de aruaçfio a toma muito 
mais rCJSponsdvel Como jll acontece hoje o~ desta con· 

quista que a conscientizaçifo d fundamental Entào. os­
ta conQUISta do qtJe lhe 6 de direito, deve ser feita de 
forma natural. ordenada, responsável e acima de tudo 
sem pe!der a sua feminilidade 

A evolução social - significada pela conquista de 
mais espaços pelo mulher antes cerceados - não pode 
ser confundida com a /il)e!<Jiidade de costumes. mas 
um av<JnÇO conseguido pela mulher com muira luta, 
esforço e determinaçfio pessoal 

A wciedade de um modo geral j;J estil mais cons­
ciente da capacidade profissional da mulher- permitin­
do. rnot$ por mérito das próprias mulheres, que ocu­
pem espaços em atividades importantes, antes só 
"destmados'' aos homens Eliane Aparecida Gorro. se­
cretdria da Regional de Ponta Grossa, vê nessa ascen· 
são, perspectiva; de caminhw amplos e aberros para 
que a mulher desempenhe funções destacadas - sem 
o que o homem se ve1a "presstonado" om sua 
posição. 

Eliane n9o acredita om competiÇão com os ho­
mens, mesmo em atividedes compatlveis, porque 
comprovadamente a mulher tem sido preterida. En­
tretanto, nos últimos anos vem ocCirrendo uma trans­
formaciio positiva e independente de qualquer enfo­
quc feminista, em muitas atlvidades a mulher marca 
positivamente a sua presença 

Formada em Administração de Empresas, Ellane 
acha que a mulher vem cada vez mais preparando-se 
into/ectualmente para ocupar funções de destaque 
que vém '(islumbrando eacomf)Onhando passo a passo 

"t quase impos:uvo/ a mullter desempenhar com 
perfeição o tempo todo os papéis que lhe são impostos 
pelo sol~ recarregado códtgo social e cultural A div1sâ0 

do trabalho. por exemplo. causa à mulher consranres 
tropeços. Os modelos de nossa civiltzação colocam o 
homem em pwição privilegiada e dominadora" 

Com isso, segundo o C~/ ia, faz das mulheres pessoas 
condictonadas paro um destino que não foi opçi[o sua, 
e, transgressoras em potencial, burlando aqui e ali o 
famigerado código de conduta que lhes foi imposto 
pela tradição 

Para o homem, lidar com uma companhetra do 
mesmo nlvel, em vez de tratar com uma dependente 
indefesa, pode ser uma ameaça rovolucíondria ao tra­
dicional comportamento masculino O homem não 
estA ainda costumado a não ser mais o centro exclusivo 
de Interesse no umverso da mulher. salt.enta Célia Regi· 
fifi Fracaro, secretAria em dfvislJo do DPCD, formada 
em Economia e Ci§ncias Atuaríats Somndo. concfuí 
que "no fundD, no fundo. convenhamos. a mvlher gos­
ta de ser "paparicada" 

NA mulhor que tem ums profiss6o e que no exetef· 
cio dela nlo pe!de a Indo/a feminina, conquisw espa­
ços gradativamenre, como conseqiJ11ncia de sva prepa­
raç5o, de sua capacidade aliada ~ co-exisc§ncia de mu· 
lher profissional." t nesse ponto - conw Ellz;sbeth 
Maria Sanchez Benguella, 13 anos de Empresa, exer­
cendo as funç6es de responstlvel de turno na Div1são 
de Entrada de Dados, da SSP- que n6o se pode con· 
fundir a mulher que troba/ha fora com a mulher que 
rem uma profiss/lo Enqualllo uma se complementa 
com o trabalho, a outra complementa a sua vida com 
o serviço fora de casa. 

Se algumas mulheres tlim aptidlies ideológicas para 
a politica, se nela se adapmm ou reslizam, por que não 
Ir em frenre? Ela considera gratificanre que a mulher 
admire a opção das que escolhem esse campo para a 
realização pessoal. 

O trabalho que se escolhe deve ser aquele do quul 
se gosra, argumenta Elizabeth, caso contrário a 
"competição" não vale a pena. 

Existe o campo de trabalho, comprovada ernf a ca­
pacidade da mulher - isto tem de ser aprovertado e 
"abaixo" a mentalidade de competição "destgual .. - é 
justa, stm. Antes de tudo a mulher deve dar-se o valor 
que tem qua ir d luta . . 



O colt'f/11 Jod Pereira de Olíveim, 
com 10 dtM de aposentadoria, 
comentou que "isso de detxar de 
trabalhar I muito estranho. E uma 
cotsa estranha'' 

Na von:Jade, o trabalho em sua vida 
começou quando entrou pat8 o 
Minist~rlo das Minas e Energia (MMEJ, 
na Hldrelltrica de Gualta . O ap~o ~ 
usiflll em tanto que, quando • Copel foi 
assumr·la ele e$tava pronto pan1 
desistir. Não queria ser empregado da 
Copel. Mas seu colega, Arnaldo, fot 
penuasivo: "Olha, Z6 Pereira, tiBmos 
tenmr". ~. n/1Ssa de tentar, fot 
gostBndo e ficando cada vez melhor 
como copollano. 

Uma das cois:Js que mais o 
emocionou, na suo vida da copelillno 
(desde 22 de agosto de 1966}, foi ter 
rocobido uma catta de elogtos, assinada 
pelo ent8o presidente Andreoli, "por 
nlo ter (junto com Arnaldo} 
abandonodo a usina durante a 
enchente de 1968". Esse documonto 
elo guarda com muito carinho. 

Outm cota br» que guarda t1111 sua 
lembrança. a amáade que gran,~oou e 
cultivou junto ao colega ArMido 
durante vinte c trl!s anos. E confessa 
que por ter trabalhado com ela durante 
esse tempo todo, com muita unfilo, 
"nunca quisomos ser compadres" 
Depois do fechamtmto da Usmo de 
Guafm, pela form6Çiio do Lago de 
ltilipu, a dupla fo1 desfeim: Arnaldo 

'passou a t rabalhar na subestaç/Jo de 
Guelra, enquanto que Jos(J Pereira 
foi des1gnado para a Usina do Melissa, 
onde ficou durante três anos, at6 se 
aposentar. 

Instado a falar de sua vida familiar, 
ele diz que est4 muito feliz. Oo 
primeiro casamento, Deus lhe deu 
cinco filhos ( Rosemar, com 18 anos; 
Ires com 16; Assis, com 14; Rosane, 
com 12: e Luciane, com 10 anos) do 
segundo casamento, veio Josiane, com 
1 ano o oito meses. Fala que "minha 
vidinha, do lado financeiro estiJ 
trenquila, sempre deu para colocar 
jllguma coisa na poupança. Consegui 

MUSIU DA INfRGIA: CHISCf O ACIHVO 
Inaugurado em outubro por ocasião 

do 300 aniversArio da Empresa. o Mu· 
scu da Energia está ampliando suas lns· 
rotações pDra atender melhor os visitan­
tes: uma sala de pro;et;4o, IJ um labo­
ratório de pesquisa onda passam a ser 
executados os serviços dfl límpeLB, con­
"rvaçlo, idenuficaçlo e catalo!JIIçào 
dos aparelhos e equiÇ»mcntos E cr•· 
cc tamb~ o patrim6mo 11J<posto: o 
Museu Paranaense estll emorcsrando 
sou acervo de ilummaçllo pública (do 
s/Jculo ptJssado} e amda equipamentos 
da rede eMrrica em g11rol datado do 
mlcio deste slkulo. Mais: Junto vini 
um grande acervo fotognlflco, enríqu~ 
ccndo substancialmente todo o conjun­
to fll ex istentc. 

O movtml'f'lto de VISit.Jçlo tamb6m 
vm aumentando· a 16m do públtco em 
grJral, estudantes e trlcmcos tlim com­
pllrCCido ao Museu ds Energia para 
sprec1ar e aprender algo dt1 história da 
energia ... Mrrica no Parand. Ulttmamen­
tc, 60 4/unos do curso de 2!1 grau do 
Eng.•nharia Elétrica elo CEFET • Cetr 
tto de Educaç6o Tecnológu:a do Para· 

IJ esttveram, e atualm<~ntfl slo os Jc.;d/1-
micos de Engenharia Eldtrica ela Um· 
vcnidJde Federal do Paran4 (cerca de 
100 no tocai) que tiim ido conh«er o 

REUNIOES DE STAFF 

acervo. P<1m o futuro, muírss msritw· 
ç(Jes sociais o eduCi1ctona1s j6 têm pro· 
gramadas suas VIS/tos, popul1uuando 
amela ma1s aquele espaço cultural 

DurantP o mês de abril, o presidente Ary Queiroz e o diretor de Dis· 
tribuição, Wilson da Silva, estiveram em visita às Superintendências 
Rcgion<Jis de Maringá e dt> CJsC<Jvel (foto), onde realizaram reuniões 
com os "staffs" administraciyos das respectivas SRs e CTRs para avalia· 
t;ffo dos tralJalhos e definiçlio da programaç&o futura nas áreas de abr;m. 
g6ncia das Superintendéncias, 

comprar uma chacrinha, de 1 alque~rtJ. 
onde pretendo plantar. A gente tem 
que ter força de vonmdo para vencer 
Ser lwmlfdo". 

E logo volta a falar do trabalho que 
teve, afirmando que "usinas pequenos 
não são fkofs. kJ, temos que cooperar 
com o er.ca"togsdo. Eu sempre fui 
elogiado pela leitum bem capr~chada. 
Sempre l'f1Cobi tJiogíos pela limpeza no 
serviço. Olha.· nunca um encarreglldo, 
ou um chefe que vmha de repente, me 
viu cochilando" 

Ele tem alguns planos para o 
futuro: o primeiro, acompanhar os 
estudos dos filhos,· segundo, fazer 
alguma planmçJlo n11 chacrinha. e 
terceiro, ir pDSCar com o João Mandi 
em Guafra, ou no Mato Grosso. Por 
último, quis deixar um "al6" pan1 os 
companheiros da regional, do CTR V, 
bem como ao pessOlll de manurenç!o 
da Usina Julio de MC!Squlra Filho (o 
Nelson, o Mariano o o ZardoJ: "A 
gente se encontrn logo, pois a ré as 
pedras se encontram" 

PÕS-GRADUACÃII 

LUIZ AJITA, 7 anos de Copcl, tro 
balha na Coorúc~~J~doria C1entlfic-n do 
Laboraumo Ccnrral, d formado em 
enge.nhar1,1 qufm1ca, conclutu recf!ntc­
munte o Curso d11 Pós·GraduacJo cm 
Cienc1a u Tecnologut de Polfmoros, a 
nfvel de mestrado A IC.fe cJclondida 
11presentadif em 25 do abril últ1mo, fo1 
"A lnflu~ncio do ManfJmcro D1~nfco 
nas Proprll!elodes Elétricas e MedmCIU 
de ComposJÇ6cs Vulcsntzodas de 
EPOM". 

O curro fo1 ri.Vfl17ifdo no lnsttturo 
de Macromoféculas da Univenidade F~ 
dera/ do Rio d11 Janeiro, iniciado L'rll 
março de 82, constou de discipliniiS ,. 
lacionacJas ll obtt•nçSo, identiftcaçlo e 
estudos dtls proprtecliJdes e aplicllções 
de po/fmeros Pollmeros silo molécu 
las de grandes dtmensões e são conll~ 
cklas comumento como "piJHicos, re­
sifliiS e borrach.u", como por eJCemp/o 
polietileno, pollpropileno, PVC, res1ro 
epoKfdica, borr11cha natural o smtt!tt 
cos. 

A tese defef)(J/da estudo vanaçõcs 
1Jpresent8dil$ por aes ttpos de borfiJ 
chas du ctt/uno e promleno (EPDM ou 
EPRJ nas propnedDdes de composições 
Utilizadas como ISOIJmCntO de fiOS C 

csbos eMtncos Este estudo, de amltiY 
ma1s recnol6gtco do que cicnrfflco, to­
ve o objettvo de fomocer dados A ln­
dustna bras1fetra de fios e cabos vlt!trt· 
cos, tendo sua import4ncm aument.ld/J 
com a lmplanmçlln, no Rio Gmnde rJo 
Sul. pelo PetroquiSll, de uma unid;)de 
de fabricaç6o de borr<Jcha de l!tlleno e 
propileno. I!VItllndo, asstm, a necessidil· 
de de imporraçtío desses produtos 

Segundo AfltB, "os conhectmentos 
adquindol durante o cuno seria biiS• 
tante úto1s dov1d0 ~ 1mporrdnct.J qu,. os 
pol(meros vlJm obtendo como •solontes 
eldtncos. com grandes vanmgens sobrt• 
os utilizados arualmentow. 



Visando a os render os brmcffcios da 
energia eltJtrtca a pretendentes de bstxo 
poder aqutstttvo, fo: msrttuída • Cllm· 
ponha de Ltgaç§o do Consumidores • 

• C/ic Urbano 
O programa ob}etiVB atender as fa· 

miltos cuja renda torai nlo ultrapasse 
a 2 saldrios mt'mmos, ou 0,6 SIIIAflos 
mfnimos por morador, e que possua 
residência com llriJ/t toes/ roo W/Jit' 
rtor a 50 rrfl • par4metro mdicativo, 
nJo eliminat6rio. O fornecimento de 
energia ~ fetto com limitoç6o, atrav6s 
de disjuntares termomagn6ticos, de 30 
ou 10 iJmpcrcs. Nos fornt>cimcntos de 
10 ampêres 6 dispensada, /meia/mente, 
a mstalaçlo do medidor, para reduçlo 
de cusros. 

Altm das redes u oncrodos de servt· 
ço, o consumídor pode ter sua mstola· 
çiJo oldtrlca Interno fmoncioda pulo 
Campanha. Esw inscolaçDo comproen· 
de 3 ponros de llumfnaç.lo e uma to· 
madiJ 

O baixo custo dos produtos ofere­
cidos e B possibflid.1de de financiar 
seu dM>ito junto â Empresa, são os 
prtnc1pa1s beneffcios dados ao con· 

sunudor. Par11 a Copel, resultBm o t>. 
rateamento globo/ das obras de exten­
são de redes, devido ao p/;mcjsmcnto 
prtlwo, a partir de pcsqutsas que loca· 
firam os con~umldores em potenclilf. 

Para dotar o programa Clic Urbano 
de uma melhor gerência, ii Superintcn· 
d~ncia de Sistemas e Processamento • 
SSP. desenvolveu um sistema de com· 
put<Jçilo no QVill sSo cadastradas as pes· 
qu1sas de consumidores, indicando ii 

quantidade de interessados de pequeno 
poder aquisitivo, consumídores nor· 
mais c os não mteressados. visando a um 
acompanhamento das ligações efetua· 
das em uma determinado obra Siio 
controlados, o16m dos ligações dos con 
sumidores de cada obra, os planos de 
financmmcnto de cada consumidor, o 
rCOJUSte automtlrico dos monsaltdades 
(dependendo do plano de fínanciDmcn· 
to), a contabilizeç5o dos valores arro· 
codados, os custos envolvidos cm cada 
obra, o tramitação dO projeto e o sn· 
domento das obras. 

A Empresa j4 atendeu 12 062 con 
sumtdores em 1984 e planeja srender 
mais 29.881 durante esce ano 

FATOS DO SISTEMA ELI:TRICO DA COPEL 
VALORES ACUMULADOS 

• UtMAAÇO . .,. 
~- 1- " 

CERAClo PIIÓI'RIA OE (H I liGIA 
Iom ... ,,_do •w.t 
o...., .. ídrW ... 15-0S.I 1716,4 12,11 
o._,, ........ :IS~ 10.5 !58.111 
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....... ~- 191 ,0 tn,9 CIQ,4 

~-··"-..... 1711!1.6 1.!123.8 1,1 
OtJttJbU~ O.nt.l I 'AS. I 1751,1) 13.4 
................. a.- 11,3 '3.7 ClJ.!ll 

P-•O.t- 1.),1 118> 111;21 

NUMERO OE LOCAIIOAOU A TtNDIDI\I 907 938 J.• 
NUMCRO Ot CONSUMtOOIIfl 

Rts~t!'""'"' I 0161117 I.OGI> 53? 4,11 
Comela41 t2811ll 128370 10,41 

lndwl11~ l~l>J~ 16.86a 1,4 

n~·•' 88f17' 117116 f&,i 
Qul,~ •• ?Oo! 15651 ••• 
TOTM 1.27601! •.339738 llJI 

DtSTRIIiiiJlÇAO DI R [tA A CONIUMIDOI<U ....,_,_,,.,"' .... _ 
~.s :!1!7.S •.o 

c-..Clol 257,5 .262.1 ... 
1- 6l14 -· 25JI -· S'IJI 100)1 1&)1 
Ouuat 110, 204.& ,. 
TOT"l 1.!>'5, 1 , 7!.1/l 13,4 

FOR,.íCIIIUHTO EM CltOISO A OUTRAS lWRUAS 
..... ...-.... w.-1 

AE...,.,...do[ll.odo :J72 31,11 1.11 
OtDvt..,.Eiüd<ll -o IIi .O . 
NóEAt.lllfOW .. , O .li IJIIII 

lOTA• 81,3 ~' (33,81 

CRESCIMENTO DO IIIUMA lllTRtCO 

Unt.a dl'l , .. rat"'''mso ,.,. tm• 

""'~:2JO •v t 126,11 t72J,li 8,6 
..,.,tl8•V 1.576,3 1885.0 1116 

om I!G'Y 111/8,4 ll!\li.J t:Ut 

Linha de thtl•tlhllçlu lrm lr!ru• 

l'ft1345kV IS6üJ.7 ?5 IJ3.4 26fi 
om 13.8 kV 18 460,1 24.1!162 :.!.8 
O.m.Jtl 6.11.4 JA1.2 t•~.61 

T!ITA~ 436~$ ~6:11,7 :15) 

CAPACIDADE INSTALADA (M 8U8UTAC0U 
tomt.IVAI a na 87W ~.l 

POTENCIA IIIISTALADA EM US•NAS 
tom ~<WI '2D71 2.f177 

----SUMI DORES 
ESPECIAIS 

A obtençllo ráprda e o manusc1o de 
intormiiCOes relauvas a consumidores 
tem-se constttuído, ao longo do tempo, 
numa díf1culdllde crescente para os 
usullrios do Sistema. Isto porque os sls· 
temas TIPO CONVENCIONAIS n11'o 
estio voltados para atender estas neces 
sidades. Obtet1vando re~olver estes 
problemas a SSP, através da DIV ISAO 
DE SISTEMAS OE CONSUMIDORES 
• OVSC, desenvolveu uma BASE DE 
DADOS de CONSUMIDORES ESPE· 
CIAIS (GCEI, que coloca ê diSposiç:ro 
da empresa informações atualtzaclas 
diariamente de todos os dados que 
compõem o relacionamento COPEL x 
CONSUMIDORES, cobrrndo sempre 
um perfodo de no máxtmo 13 (treze) 
meses. 

Em linhas gerais a BASE OE DA· 
DOS GCE csu1 composta por informa 
ç(lcs sobre 

1, DADOS CADASTRAIS DE CON· 
SUMIOO RES, com os quais Slto foi· 
tos os acompanhamentos de altera· 
çOes de consumidores e das unida· 
des consumidoras, bem como con· 
trole de rotinas manuais e emprés 
ttmos compulsórios o Elctrobrâs. 

2 DADOS DE FATURAMENTO, on· 
de s6o feitOS os controles htstórico 
de energia e cru1eiros bem como as 
açOes de cobranças relattvas aos úl· 
timos treze. faturamentos. 

3 DADOS SOBRE FATURAMEN­
TOS EVENTUAIS, onde Slto con· 
trolados os foturamentos e cobran 
ças eventuats . 

4 DADOS SOBRE RESUMOS DE 
FATURAMENTOS, com os qua1s 
seriJo fertas as estollsttcas e prote­
çõcs monet~r lOS e de eneryra de to­
d ! COPEL. 

5 . DADOS GERAIS de lurifas, lo<:all· 
d. des, munlclp1os, esquemas de fa 
turamentos, m•crorrf19t(Ses, bancos, 
6rgllos p.lg<Jdor~ .•• etc. 

6 . DADOS SOBRE PREFEITURAS 
MUNICIPAIS, com os quuis $Crélo 
eKecutados o encontro das contas, 
o controle das procuraçtlos de ICM 

e controle da manutenç3o dos sis­
temas de rlum•nação puhlrca 

7. DADOS SOBRE OBRAS MUNICI· 
PAIS. onde sao encontr dos re51J 
mos de obras da dtstnou.çllo, do 
rurnl , outr11s, bem como convêntose 
retvtndicações, nos d1versos esU!· 
gros. 

8 DADOS SOBRE PORTAR IAS e 
ESCLARECIMENTOS GERA IS. 
onde est11o os dispositivos que re­
gem as referidas portarias e mais es· 
clarecimentos sobre termos e assun­
tos gera1s. 

Todas estas informações na reelida· 
de estilo agrupados e d1spostos de ma· 
neira a 511 ter: 

• Acesso fácil e dtreto a qualquer 1n· 
formação. 

* Informações répidos e atuallzodas, 
em telas e relatórios. 

• Fonte única de pesquisa ii todas os 
informaçtles. 

• Conflabllldacle nas Informações. 

• Aumento da flextbilldade, no aten· 
d1mento e gerenciamento. 

* Facilidade de novas implementa· 
ções, visto o caráter de independên· 
era dos dados. 

• Possibilidade de cálculos e emtssões 
de documentos 

· Subnituir tarefas manuais. 

• Montar controles de serviços 

• Montar atendtmento a comumldo­
res nas agências . 

" Prover pessoas. que tradicionolmen· 
te tem reagido em vez de llgldo, em 
verdadeiros gerentes 11 tomadores de 
decrsões. 

lnic!a·se com esta BASE DE DA· 
DOS uma nova rase nas comunlcaçOcs 
de dados entre os stnemas que proces 
sam dados de consumidores e os usuc! 
rios da Empresa que neeessitam dusu1s 
informações para procl'\Jtmentos e ge­
rências. 

MAIS DE NOVE MIL 
ATENDIMENTOS DIÁRIOS 

Otariamentc, as agónctl!s da Copel em todo o Estado atendt.m a 9 .190 constl 
midores pessoulm()ntc ou por telefone. Os números foram lwanr .. dos durante n 
més de ;ane1ro, e Blt~stam os 6timos resultados conscgutdos com d implanraç6o do 
strJndimr:nto pt•rsonsli,ado e tsmblim do dtendimonto telofóntco existente nltS 
cmco ctdades·sl'd<• de Supermtcndéncia Regtonal (Curmbd, Londrma, MarmgJ, 
Cascavel e PontiJ GroSSIJ) Isso qu!:r dizer que, no més. mais de 202 mil consumt 
dores procumram as unidades da Copcl para solicitar mformações ou SCNIÇOI · o 
eqw11alcmre 11 15 por cento do número rolill de consumtdores atendidos dtroto~ 
menr() PP.III Empresa no P11rt1twl. 



NUMA SÓ SOLENIDADE, RECORDE DE LICAtÕES 
NO BRASIL 

AUSTERIDADE 

Falando a centenas de 
agricultores e trabalhadores 
presentes em Vera Cruz, o 
Governador José Richa voltou a 
destaCdr a importância da 
austeridade e do critério na 
aplicação dos recursos públicos 
como fator de sucesso dos 
empreendimentos da sua 
admimstração. "O programa 
de eletrificação executado pela 
Copel exempltfica muito bem 
essa afirmação, pois baixando os 
custos através da simplificação 
de tdcnicas. abriu oportunidade 
para que mais gt>nte tivesse acesso 
a esse benefício. No Param/ dt. 
hoje não há mats lugar para o 
desperdlcio, e por isso estamos 
construindo mais, servindo 
melhor, e gastando muito menos". 

NOVA MENTALIDADE 
Já o prestdente Ary Oul!lroz 

enfatizou a mudança na 

mentalidade administrativa 
tmplementada no atual governo. 
"que despiu de sofisticações 
técnicas todos os proCPdimentos 
de modo a buscar o barateamento 
dos serviços para torná·los 
acesslveis à população ainda 
carente. Assim foi também na 
Copel, que hoje se orgulha de 
trabalhar com o povo. ao seu lado, 
num diálogo constante e produtivo 
que afinal deu condições para que 
atinglssemos posição de vanguarda 
na e/etrificação rural brasiletra, 
quebrando sucessivos recordes". 

Em Vera Cruz do Oeste foram 
simbolicamente inaugurados 143 
profetas de eletrificação, nos quais 
foram investidos Cr$ 7 7,7 bilhões 
e construfdos 3.277 quilómetros 
de linhas de distribuição. Com 
isso, a Copel ultrapassa a marca de 
40 mi/ligações rurais efetivadas 
durante a a rua/ administração 
(metade de tudo o que havia sido 
feito em termos de eletriflcação 
rural até o ano de 7982). 

PALESTRA EM CASCAVEL 

A o;onvne du Auocíaça"o Com11rctal e lndunnal de Cascavel, o pre~1dente 
Arv OuoiroL palestrou o cerca d~ 100 empresários o lideranças do rcgiao, oca 
sillo om que revelou importantes números obtidos numa pesquisa da Empresa 
r.m mtl pro,.medaues no Oeste do Estado. até um ano depois da l1ga~o. til haviam 
stdo lldqu•ridos pelos aqrtcultores 4 007 aparelhos eletrodomé'Stíco~ e 1631 equí­
p.>mento~ el~t1tCúS para uso proftS~IOn<ol. 

Entre outros itens, forurr. contadas 938 geladeírus. 774 televisores, 466 ferros 
elêVicos, 338 congeladores. 248 m:\qumas de lavar. 857 motores elétncos, 384 
tr11ur1dores, 195 trllhttdetras e 172 bombas d'agua. SOIJUndo cálculos do deputado 
Márto Pereim. presente na ocasiao. os 45 mil lit]acÕI.'$ do Ctic Rural no Oestu e Su 
doesto equ1va1rrao a um mercado consumtdor de 400 n111 pcssOds (serta a maior 
ctdilde do intenorl, com conútções ele lntetar na econorn1a, para comprar 1penas 
os setS itens mais comuns da pe$Qulsa. ulyo em tomo de Cr$ 224 btlhões. 

REUNIÃO DA AMSULPAR 

"Terra se paga com terra": a efír· 
moç:Jo, do prcsidcme Ary Ouetrol', 
foi feira no dia 9 de .Wril em Pono Vi 
r6r~a por ocasil'o da reunião dos prt~­
feiros da AMSULPAR Associação 
dos Municfptos do Sul do Param1. e 
eJtpresu ., postçlo da Empresa quanro 
a forma mais CQrrera de lndenil'ar as 
<lrCiJs ncccssdrias .-1 formoçl/o de reserva· 
Umos Prosseguindo, CJtpl1cou: "Por 
melhor que venha a ser a 1ndemzação 
paga. elo sempre senl injusta por desa· 
lojsr e deslocar pane do força produ· 
riva do C11mpo. Além do mais, lavrador 
deve lidar com torro, pois CQm dinhct­
ro quem lido 6 banqu11iro" 

Ao encontro compareceram os prc­
feiros de Anronio Olinto. BituftiM, 

Cruz Machado, Goneral Carnelfo, Péll· 
mos, Pano Vit6fla, Rebouças, São Mo­
teus do Sul , Umllo da VifÓflll, que 
eJtpuserom pleitos e debarcram suas 
retvindícaç/Jcs. Presentes wmbllm os 
deputados Antonio Anibclli e Erwin 
Bonlcoslci, o secrNdrio Antenor Bon­
fim, do Trabalho e Assunros Comunf· 
tdrios, e o dirr.tor de Disrribuiçllo, Wll· 
wnda Silva 

No dia 4 dtJ maio o presidente este­
ve rsmbém n/J rvumão da AMUNPAR • 
Associação dos MunK:lp1os do Norots· 
re do Paraml, n'illuada fl8 cidade de 
Porto Vir6na, onde voltou a eJtpor as 
Btlvldadcs da Copul D ouvir dos profe,. 
tos JS reivindicações dos municfp1os da 
região 

PALESTRA EM BELTRÃO 

"Se quisermos que o Paraná continue no escuro, basta retomar a vi 
são administrativa vigeQte até 82, quando não se barateava custo ao 
agricultor porque, um dta, ele solicit<ma à Copel um reforço de rede. 
Pensando assim, milhares de agricultores não tinham sequer um.1 lâm­
PiJc/a em casa e continuariam sem ela indefintdamente. Baratean(/o, S/111· 

p/ificando e ligando em monofdsico, demos condições a que o agric:ul· 
ror, depois da primeira lâmpada, do primeiro elerrodoméstico e do pri­
meiro equipamento pudesse progredtr e um dia chegar à Copel e ai pe­
dir seu reforço de rede. Isso sim, é promoção social". 

Esta inrerpretação na nova mentalidade administrattva do governo 
Richa foi exposra pelo presidente em palestra, no dia 2 de maio, a em· 
prcsários e autoridades em Francisco Beltrão, onde esteve a convite du 
A.o:sociação Comercial e Industrial local. Presentes ainda os secretarias 
Euclides Scalco, da Casa Civil, e Deni Schwartz, dos Transportes. 


